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= DEMOCRACIA 
OMO sou um de tan- 

tos biliões de seres 
pensantes que habi- 
tam a Terra, este pe- 
queno mundo a correr 

com a pluralidade de mundos 
que circulam em redor do astro- 
-tei—o Sol — centro de todo o 
sistema planetário, julgo per- 
tencer-me também um pouco 
de liberdade de pensamento, 
sem contudo sair do seu espaço 
limitado; além disto, o meu 
cérebro ainda não me atraiçoou 
de forma a não compreender 
que, entre liberdade e libertina- 
gem não há termo de compa- 
ração. 

E, como existo porque penso, 
segundo afirmação de Descar- 
tes, tomo um quinhão de liber- 
dade para me atrever a declarar 
que a palavra democracia deve 
ser nestes últimos tempos uma 
das mais pronunciadas e com 
o seu significado desconhecido 
por muita gente não só inculta 
mas talvez também por muitos 
indivíduos com um curriculo 
de cultura muito apreciável. 
Isto sem ofensa para a palavra 
fundamentalmente que nunca te- 
ve tão larga expansão a propósi- 
to do que for e seja para o que 
for. 

Se consultarmos qualquer di- 
cionário, lê-se que demecrccia 
significa «governo em que a 
soberania é exercida pelo povo»: 
— demo, povo; cracta, governo. 

Ora, meditando bem, todas 
estas coisas se deturpam. 
Em consequência desta afir- 

mação, talvez algumas terras, 
sobretudo do Alentejo, quer 
estivessem pouco ou muito 
cultivadas e com suficientes ou 
insuficientes alfaias agrícolas e 
fossem ocupadas pelos indiví- 
duos que ali mantinham as suas 
actividades, ocasionando a con- 
fusão com a reforma agrária 
que parece não chegar a uma 
completa conclusão. 

Chego a não saber se qual- 
quer propriedade — móvel ou 
imóvel — pertence a quem em- 
patou o seu capital para a cons- 
trução de tais propriedades, ter- 
restres ou marítimas, ou a quem 
as trabalha; neste último caso 
a marinha mercante, isto é, os 
armadores estão em dívida para 
comigo pelos 63 anos que sul- 
quei o mar salgado e só me 
pagaram os salários e não a 
parte do capital auferido pelo 
transporte de cargas a bordo dos 
navios. Isto é, bem sei, uma 
comparação infantil, estúpida, 

  

  

Já se anda em pelote nas ruas 
na região de Aveiro 

No diário «O Comércio do Porto», de 8 do corrente, o 
jornalista nosso amigo Daniel Rodrigues, de Aveiro, conta a 
passagem que lhe foi comunicada por um padeiro do lugar de 
Mamodeiro, freguesia de Requeixo, do nosso concelho, onde o 
nudismo chegou praticado por uma desavergonhada rapariga 
de «boite» em companhia de três rapazes. 

Não podemos esconder a nossa repulsa, pelo que transcre- 
vemos a parte referente ao que o padeiro de Mamodeiro lhe 
contou, completamente indignado: 

«Seriam umas seis horas da manhã, estaca um carro com 
quatro jovens. Três rapazes e uma rapariga. 

«Ô. padeiro, vende-me pão?! O homem dos papos-secos 
aproxima-se e quase cai de vergonha...» (A gente das nossas 
aldeias ainda cora com certas cenas. Ainda bem). 

E prosseguindo, o nosso informador diz-nos: «A jovem, 
de uns 17 ou 18 anos, estava completamente nua como quando 
a mãe a pariu, como nós costumamos dizer. O padeiro, não te 

atrapalhes, põe aqui o pão (aponta para o regaço, enquanto dá 

uma forte gargalhada e afirma: «Nunca viste disto, ó padeiro ?». 

O que se passou é impróprio para letra de forma de jornal. 
O leitor adivinha-o, com certeza! Acrescentaremos que o pobre 
padeiro, muito ao contrário do que lhe perguntava e insinuava 

a jovem «esbelta», passara a noite a trabalhar para que o pão 

não falte ao pobre povo português ou nas «boites» onde ela e 
eles passaram a noite. A cena foi pública, porque, entretanto, 
a manhã já era dia. E o carro, com quatro jovens da nossa 
sociedade pervertida, arrancou velozmente misturando o seu 
barulho com as algazarras e verborreia ludibriosa, atentatória 

à dignidade das pessoas.» 
Onde chegou a civilização dalguns novos e que miséria 

social se aproxima da nossa juventude!!! 
Enfim, coisas novas num país novo. Disto não tínhamos, 

de facto, mas também ninguém deve desejar.   
  

— PELO 

Capitão Mantas Massano 

mas se a terta pertence a quem 
a trabalha, também os navios e 
os lucros dos seus fretes deviam 
pertencer a quem os trabalha, 
O russo Leon Talstoi entregou 
as suas propriedades agrícolas 
aos trabalhadores pondo-se a 
trabalhar com eles; estes rece- 
beriam um quinhão igual ao 
dele? Gostaria de saber. 

Vamos então agora dizer 
alguma coisa acerca da demo- 
cracia, que não sendo velha 
como o mundo, já alguns sécu- 
los antes da Era da Cristandade 

(Conclui na 2.º página ) 

  

mentos a todos os ptro- 
fissionais do volante 
— neste caso os moto- 

ristas de táxis —, pela morte de 
alguns dos seus colegas, os quais, 
no exercício da sua humilde mas 
honesta profissão, tombaram para 
sempre às mãos de criminosos 
sem escrúpulos, e, que continuam 
por esse país fora a semear o terror. 

Ninguém talvez, como eu, saiba 
dar o valor a esses abnegados 
homens, que ao fazerem do volan- 
te o seu ganha pão, passam tais 
sacrifícios que ultimamente até os 
tem levado à morte; e se faço tal 
afirmação é porque com o pro- 
duto do trabalho de um deles 
— meu pai —, consegui ser alguém 
na vida. 

Nos últimos anos a criminali- 
dade no país atingiu tal dispari- 
dade que todos nós nos olhamos 
desconfiados, e, o sair, principal- 
mente de noite, é na verdade um 
acto de heroismo e um risco tre- 
mendo, pois nunca se sabe quando 
e a que horas somos abordados 
por indivíduos, para quem matar 
e roubar é o que menos custa, 
como se já não bastassem as amea- 
ças que por vezes nos fazem, 

A Lei, segundo julgo, ainda 
pune os motoristas que se recusam 
à prestação de algum serviço. 

Pois bem: — Pergunto, se de- 
pois de tudo o que ultimamente 
se tem passado, tal punição está 
certa? Para mim, julgo que não, 
principalmente no serviço noctur- 
no, que para os homens do volan- 
te se vai tornando num verdadei- 
ro calvário, pois existe a incerteza 
do regresso de qualquer viagem, 
com vida. 

Já vai sendo tempo de se arran- 
jarem soluções Veio salvaguardar 
as vidas desses honestos servido- 
res do público, 

Ainda não há muito tempo, e 
depois do assassínio do motorista 

NTES do mais, apre- 
sento os meus senti- 

e pa as 
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Enstanitáneos 

O INTRIGANTE 
  

Já de certo o encontraram em qualquer parte; podia 
ser nos degraus dum trono, podia ser apenas um simples 
homem do povo; não importa, terá andado o seu caminho, 
devagar, mas com segurança, 

Se é mau não recuou diante de nenhum meio, lícito 
ou ilícito, bom ou mau; terá sabido, alternativamente, ser 
lisonjeador ou imperioso, simples ou insinuante; sabe subir 
ou descer, fazer-se humilde e pequeno, fraco ou forte; às 
vezes, se tem parecido recuar, tem sido apenas para melhor 
arremeter depois, de saltar sobre a prezo, sgarrá-la, apertá- 
-la até que esta, exausta peça misericórdia .. ou morra. 

A piedade é-lhe desconhecida; o amor nele, não é só 
violento como selvagem; a ternura, a dedicação, não as 
compreende nem as aprecia; é invejoso e a virtude para 
ele não passa dum nome, 

O lado mais desagradável do carácter do intrigante, 
é talvez não intrigar somente por seu interesse mas sim 
que tendo um gosto natural pela intriga, está quase sempre 
disposto a meter-se nos negócios dos outros, quer seja da 
vontade deles quer não. 

O intrigante é inteligente e hábil; por isso é que, se 
faz o mal, tem cuidado de conservar as aparências do bem, 
aos olhos dos outros; além de que sendo inteligente, sabe 
que só tem a ganhar empregando meios bons ou se julga 
não poder evitar certos outros, um verniz que lhes presta 
um tom favorável para ele. 

É conveniente evitar a companhia habitual do intri- 
gante, porque se pode ser sua vítima; mas convém, tambéro, 
evitar mais cuidadosamente ainda reevalar nesse caminho. 

Dinis Barros     
  

Qual se sequirá agora? 
POR efectuaram esse assalto o fizeram 

apenas por fins políticos!!! e 
tudo que os políticos façam está 
bem feito, o resto é conversa: 

O que é certo é que com a vida 
de quem trabalha honestamente, 
não se brinca, e os motoristas de 
Táxis são dignos do nosso maior 
respeito, e como tal deve olhar-se 
pela sua segurança. 

Gamas Aparício 

  

da Praça de Viana do Castelo, 
ouvi alguém fazer a seguinte crí- 
tica; 

— Como é que o governo pode 
arranjar soluções para acabar com 
a onda de assaltos e outras cri- 
mes, se num gabinete governa- 
mental tem como chefe de secre- 
taria o assaltante da Agência do 
Banco da Figueira da Foz? No 
entanto, tudos se esquecem que 
quando Paima Inácio e outros 

AMARRA 
Hoje, 

  

  

Sou a carcaça inerte 
Indiferente à corrente 
Que o tempo mente 
E a sorte converte. 

Preso no peito 
Que ufano clama 
Ergue-se a minha prôa 
Do leito da lama. 

Nem o lençol da maré 
Que se espraia e bafeja 
E* bento de fé 
Da dor por quem seja! 

Que uivem os ventos 
Das mentes a granel, 
Eu cá, não fui amarra 
Do degredo do meu batel. 

A. Maia Santos     

  

Anontamento 
Que educação tão balxal... 

Há pessoas que pela educa- 
ção, revelam os bons e maus 
princípios. 

Causa-me sempre tristeza 
quando alguém escreve cartas 
anónimas, ou vomitam blasfe- 
mias, sem sentirem a responsa- 
bilidade, que muitas vezes po- 
dem sofrer as consequências. 

ulgo essas pessoas de educa- 
ção baixa e cobardes, pois só 
sabem insultar e que nem conhe- 
cem os que possuem boa educa- 
ção e fino trato. 

Já não há aquele sentir res- 
peitador, aquele amor pelo pró- 
ximo, aquele amparo pelos infe- 
lizes e frocos!... 

Porquê?... Porque todos aque- 
les de educação baixa, só sabem 
espezinhar. 

Se esses mesmos, todos os dias 
sentissem bater o coração neste 
pensamento: Eu pecador me 
e nfesso a Deus..., sentiam hor- 
ror de si mesmo. 

Sejamos humanos, saibamas 
ter q liberdade e a boa educação 
para praticar o bem, suavizando 
os-que sofrem... 

Tenhamos sempre uma mão 
para dar e outra para gcarinhor, 
porque só assim fodas as hvras 
da vida serão ubençoadas por 
Deus 

Revelir as maldades e não 
fuçamos mal aos outros, nem 
pela inveja ou pelo ódio. 

Angeja, junho 1977 

Jane Branco 

eai eme meme e im mta meme  



  

  

Visita de atletas: do “Estrela da Amadora” à região 
de Aveiro e a nossa presença na Amadora 

Novamente este ano vieram em 
digressão até à região de Aveiro 
vários componentes do Clube 
«Estrela da Amadora». 

Fui no dia 14 de Maio findo e 
nas «Caves Barrocão», na Fogueira 
(Bairrada), que. tivemos o prazer 
de nos juntarmos à caravana vin- 
da da Amadora, que antecipada- 
menre tiveram a gentileza de nos 
convidar para os acompanhar na 

idealizada visita à região do Vouga. 

Assim, À caravana do «Estrela 

«Ja Amadora», constituída por Fer- 

ando Pinto e esposa, Aifredo 

Graça e esposa, Ernesto Santos e 

esposa, Virgílio e esposa, Joaquim 
Souto e esposa, se juntou o Direc- 

tor do «Ecos de Cacia» e esposa. 

A recepção extraordinária, feita 

nas famosas e de reconhecido 
mérito «Caves Barrocão», pelos 

seús sócios-gerentes srs. Fernando 
Miranda e António Moreira Sea- 
bra, deu motivo a que se trocas- 

sem brindes e palavras de grande 

consideração e amizade, sendo 

oradores Fernando Pinto, Joaquim 

Souto, Manuel Damião-e Fernando 

Miranda. O primeiro, aproveitou 
a oportunidade para entregat ao 

gerente Fernando Miranda — dis- 

se—um marco simbólico (uma 

caravela em filigtana) que ficará 

a perpetuar a visita de elementos 
do Clube «Estrela da Amadora» 
às «Caves Barrocão», na qual esta- 

va gravada a seguinte homena- 
gem: «As Caves do Barrocão — 

Lembrança do colaborador J. Sou- 

to e um grupo de amigos e clien- 

tes — 14-5-77».+E o último, em 

retribuição às palavras de agrade- 

cimento proferidas pelos visitan- 

tés, disse a terminar: «quem agra- 
dece somos nós». 

Finda esta primeira confrater- 
nização, acompanhada de acepipes 
é champanhe, as «Caves Barrocão» 

ofereceram aos visitantes um almo- 

ço no «Hotel Pateira», de Fermen- 
telos, para onde seguimos acom- 

“panhados pelo irmão do primeiro 
gerente sr. Armando Miranda. 

A maravilhosa estalagem hote- 
leira, pelo seu primoroso serviço 

e localização, teria causado a mais 

agradável surpresa e conforto. aos 
amadorenses. 

A caravana seguiu depois para 

Arrancada do Vouga (Águeda), 
nade se passou momentos agradá- 

veis com gente daquela hospitalei- 
ra terra. Mas o destino a atingir 

cra Angeja, por fazer parte e set 
organizador da digressão o dedi- 
cado angejense sr. Joaquim Tava- 
res Souto, dirigente da secção de 

Ténis de Mesa do «Estrela: da 

Amadora», que iria festejar. com 
os acompanhantes seus amigos o 
88,º aniversário natalício de sua 
mãe sr.º D. Maria Tavares Souto. 

Ao fim da tarde, na sala prio- 
cipal da casa maternal, o amigo 
Joaquim Souto deliciou - nos com 
v «bolo de aniversário» e outras 
iguarias, sendo levantados vários 
brindes por muitos mais anos da 
aniversariante e pelas felicidades 
daquela família. 

Entretanto escureceu e eram 
horas de cada um seguir para a 

sua pernoita, mas antes da despe- 
dida foi feito o convite ao Direc- 
tor do «Ecos de Cacia» e sua 
esposa para visitarem no sábado 
seguinte, dia 21, o Clube «Estrela 
da Amadora», por circunstância 
de se encontrarem em Lisboa 
naquele dia. 

Não podíamos furtar-nos a tão 
amável gentileza e acedemos sem 
imaginar o carinho com que iría 
mos ser recebidos. 

À hora aprazada e no local 
determinado, vieram ao nosso 
encontro os amigos Joaquim Sou- 
to, Fernando Pinto e Alfredo 
Graça que nos proporcionaram a 
visita a todas as dependências do 
«Estrela da Amadora» e nos mani- 
festaram as dificuldades com que 
luta o Clube para manter todas 
as suas secções desportivas em 
actividade. 

Ficou-nos a impressão esclarc- 
cida de que uma ajuda do Gover- 
no seria bem aplicada, pois ajudar 
quem deseja progredir e trabalha 
com o maior interesse, é certeza 
de dar por bem empregado todo 
o auxílio concedido. 

Em seguida foi-nos dado aptre- 
ciar, na Reboleira, o monumen- 
tal agrupamento habitacional do 
nunca esquecido construtor J. Pi- 
menta. Obra colossal, grandiosa 
em todos os aspectos. 

E depois de sermos obsequiados 
nas residências de Fernando Pinto 
e Joaquim Souto, levaram - nos ao 
Parque de Desportos — obra gran- 
diosa mas incompleta que J. Pi- 
menta oferecia à Amadora e foi 
interrompida com o 25 de Abril. 
Está como estava naquela data. 

Impõe-se o acabamento daquele 
parque desportivo, a que o Gover- 
no deve dar urgentes providên- 
cias, como primeira necessidade 
para o desenvolvimento físico da 
juventude daquela maior vila de 
Portugal. 

Manuel Damião 

DEMOCRACIA 
(Consiusão da 1.º página) 

    

esteve implantada na Grécia 
quando este pequeno país quer 
nas ciências quer nas artes foi 
a Escola do mundo. Começo por 
recuar no tempo até ao século 
VI, antes de Cristo, para falar 
do sábio grego Solon que no 
século VI (A.C.) preparou os 
alicerces para a democracia 
criando leis favoráveis às clas- 
ses mais desfavorecidas, fican- 
do o povo isento do pagamento 
de impostos, dando liberdade 
aos indivíduos que por dívidas 
foram tornados escravos, pondo 
enfim termo à desigualdade 
social então existente. 

Porém, mais tarde, no século 
V (A.C.) Péricles foi mais longe 
com as suas ideias de autêntico 
democrata, colocando todas as 
classes em pé de igualdade; na 
assembleia governativa todos 
tinham igual direito de voto nas 
discussões de qualquer assunto ; 
Atenas era o coração das boas 
leis estabelecidas por Péricles, 
mas no entanto, ao contrário do 
e sucedida nas restantes cida- 
es da Grécia, ainda ali havia 

um bom número de escravos; 
no entanto foram tantas as 
leis estabelecidas favorecendo 
o povo e engrandecendo Atenas 
que passou a chamar-se à época 
em que esse autêntico demo- 
crata governou, a época áurea. 
Plutarco referindo-se a Péricles 
afirmou — «não subia nenhuma 
vez à tribuna sem pedir aos 
deuses de não deixar escapar 
da sua boca alguma palavra que 
não fosse útil à questão que ia 
tratar». Correram os séculos; e, 
nos séculos XVIII e XIX da 
nossa Era, Kant, Engels, Marx, 
Hegel, etc. etc. revoluciona- 
ram as massas trabalhadoras ao 
apresentarem-lhes as suas dou- 

Ecos & Noticias 
Encontro sobre 

problemas da 
empresa 

Subordinado ao tema «A Ver- 
dade da Empresa em Portugal- 
-1977», vai realizar-se nos primei. 
ros dias de Julho, em Leiria, um 
encontro de reflexão e debate, 
promovido por grupos de inspira- 
ção cristã orientados para os pro- 
blemas do trabalho e com o apoio 
da UCIDT. 

Fundamentalmente, pretende-se 
com esta reunião desenvolver e 
concretizar o erapenhamento de 
empresários, gestores, trabalhado- 
res e intelectuais numa nova diná- 
mica da empresa, na perspectiva 
das exigências actuais e à luz dos 

ensinamentos sociais da Igreja. 
Entre outros objectivos, procu- 

ta-se discernir e clarificar os ver- 
dadeiros e os falsos problemas da 

empresa, hoje, em Portugal; visa- 
-se preparar algum material de 
informação, adequado à correcta 
compreensão da empresa no actual 

momento da vida do País; e inten- 

ta-se contribuir para a indispensá- 
vel concertação entre o sector 
público e o sector privado, entre 
as associações sindicais e as asso- 
ciações patronais, bem coino entte 
a empresa é os meios de comuni- 
cação social, 

A reunião efectua - se nos dias 
1,2 e 3 de Julho, no Pavilhão 

anexo ao Seminário de Leiria. 

Quaisquer informações sobre 

programas € inscrições podem ser 
obtidas na sede da UCIDT, Edi- 

fício de S. Vicente de Fora — Lis- 

boa, pelo' telefone 860718, das 
14 às 17 horas. 

* 

Importantes 
alterações ao 

Código da Estrada 

= 50 contos de muita pare 
quem conduzir sem carta; 

= Os estacionamentos prolbi- 
dos estão sujeitos à multas 
de 400800 à 2.000800; 

As manobras perigosas, 
incluindo os casos de ultra- 
passagem, têm venolidades 
de 600409 a 3.000800. 

Um decreto regulamentar, pu- 
blicado no «Diário da República», 
introduz algumas (e importantes) 
alterações ao Código da Estrada, 
no que se refere a multas. 

Assim, os casos de condução 
de automóveis sem a respectiva 
carta, os infractores estão sujeitos 
à multas que vão de 5.000800 a 
25.000$00 (na 1.º infracção) e 
10.000$00 a 50.000800 (nas rein- 
cidências). 

O estacionamento em locais 
roibidos é sujeito a multas que 

vão de 400800 a 2.000800. E se a 

Il 

UBZC ALAS DEDE ES TS Pão 

  

trinas sociais; fica então em 
causa o socialismo internacional 
de Engels e Marx — «uma série 
de lutas de classes produz a 
síntese permanente do comu- 
nismo», embora no dizer do 
socialismo científico de Marx 
este socialismo «reveste-se de 
ume forma deturpada no estali- 
nismo. 
Em conclusão: apesar de 

tanto se falar agora no nosso 
país em democracia, em sncia- 
lismo, devemos — talvez — estar 
longe do seu êxito enquanto 
não se conseguir colocar o nível 
de vida ao alcance das classes 
mais desfavorecidas. 

Mantes Massano 

I8- 6- 1977   
2.º Página 

POR ANTA 
  

Obras municipais a concurso 

Na sua transacta reunião, a 
Câmara Municipal deliberou pôr 
a concurso empreitadas para di- 
versas obras no concelho, nomea- 
damente: os acessos ao edifício 
escolar de Cacia; acesso ao cemi- 
tério da freguesia suburbana de 
S. Bernardo; pavimentação e elec- 
trificação da zona da capela de 
Nossa Senhora do Álamo, na fre- 
guesia de Esgueira, desta cidade; 
Rua da Fonte, em Tabveira, tam- 
bém nos subúrbios aveirenses; e 
ainda na estrada das Alagoas, 
igualmente na periferia citadina, 

— Batretanto, para mais fácil 
e expedita execução de obras pot 
administração directa —e já que 
a rede viária municipal soma cerca 
de meia centena de quilómetros 
de estradas e caminhos que reque- 
rem amiudadas intervenções — a 
municipalidade resolveu também 
adquirir uma máquina, motora- 
-niveladora, que importa em apro- 
ximadamente dois mil contos. Essa 
importância, todavia, pelos cálcu- 
los efectuados, a curto prazo, será 
compensada com o que trará de 
economia — e da abreviação dos 
trabalhos em que seja utilizada, 
como é compreensível — na exe- 
cução das sucessivas obras a que 
se destina, 

  

  

Sesfival Popular 
No campo de jogos da Celulose 

No dia 2 de Julho, às 22 horas 

abrilhantado pelo conjunto 

«FERREIRA JUNIOR» 

do Troviscal 

Serviço de Bufete — Caldo Verde 
Sardinha assada — Vinho, etc. 

Promovido pelo C. A. T. da 
Companhia Portuguesa de Celulose 

* 

No dia 9 de Julho, às 22 horas 

num igual festival popular 
«SPLASH» 

  

infracção fôr de noite, nas faixas 
de rodagem, fora das localidades, 
as multas podem ir de 1.000800 
a 5.0008$00. 

Os peões que circulem fora das 
«passadeiras» ficam sujeitos a mul- 
tas de 20$00 e subirá de 100800 
a 500800 se resultar de condena- 
ção em juízo, 

As manobras perigosas, incluin- 
do os casos de ultrapassagem inde- 
vida, passam a ter a multa de 
600800 a 3.000$00, 

O mesmo decreto refere que o 
pagamento voluntário das multas 
será sempre feito pelo mínimo da 
tabela. 

As restantes infracções serão 
punidas com multas que passam 
a ter o dobro do valor actual, 
podendo no entanto ser agrava- 
das até cinco vezes mais. 

* 

Assim vai o 

nosso ensino... 

Esta aconteceu no Liceu de 
Mafra. 

Para os alunos do 5.º ano foi 
destacada uma professora novinha 
e progressista à brava, que, logo 
na primeira aula, disse assim para 
os alunos: 

— Vocês têm de me ajudar, 
porque eu não percebo «puto» 
disto... 

Ah! MEIC dum «catano»! Estás 
bem servido com professores deste 
quilate!... 

(Do «Jornal da Bairrada») 

Combate às moscas 
e aos mosquitos 

Na sua reunião privada, o Mu- 
nicípio aveirense deliberou adju- 
dicar a uma firma lisboeta a desin- 
fecção de diversas zonas da cida- 
de, contra as moscas e mosquitos, 
num trabalho que ultrapassará a 
centena de contos. 
O tratamento, que deve princi- 

piar muito em breve, compreende 
o Canal de S. Roque e o que a ele 
conflui do lado do Mercado de 
José Estêvão (Praça do Peixe); 
Canal do Paraiso, desde a Ponte 
da Dobadoura até à Péga; Canal 
do Cojo, desde a Ponte-Praça até 
à Fábrica de Cerâmica de Jerónimo 
Pereira Campos; o Jardim e Par- 
que Municipal do Infante D. Pedro, 
incluindo o lago deste; o Canal de 
Esgueira e, ainda, a zona citadina 
do Senhor das Barrocas. 

A Câmara mantém a percen- 
tagem dos adicionais 

às percentagens 

A Câmara Municipal, na sua 
reunião desta semana, deliberou 
manter em vigor as percentagens 
dos adicionais às contribuições e 
impostos do Estado no corrente 
ano, tendo dado conhecimento à 
Direcção de Finanças do distrito 
dessa decisão. 

Novo Chefe da Secretaria 
da Câmara Municipal 

Dentro de dias vai tomar posse 
o novo chefe da secretaria da 
Câmara Municipal desta cidade 
sr. Alfredo José Alves Rodrigues, 
que ocupou já o cargo da secre- 
taria da Junta Distrital de Aveiro. 

A respectiva nomeação foi já pu- 
blicada no «Diário da República». 

S. Jacinto vai beneficiar 
de 20 casas pré-fabricadas 

Segundo foi deliberado em reu- 
nião de Câmara, a povoação de 
S. Jacinto vai beneficiar de mais 
20 casas pré-fabricadas para além 
das 14 em edificação por intermé- 
dio de um programa governamen- 
tal para o sector habitacional, as 
quais serão instaladas em terreno 
cedido pelos Serviços Florestais. 

Ajuda da Câmara ao 
Grupo Desportivo de Azurva 

O Município aveirense decidiu 
cooperar com o Grupo Despor- 
tivo de Azurva, dentro do possi- 
vel, na construção do parque de 
jogos daquela colectividade, ceden- 
do, para o efeito, máquinas, mani- 
lhas para drenagem e saibro. 
  

Basa habitação e comércio 
(Actualmente Café) 

Vende-se pela maior oferta 

Pode ser também só para habitação 

Ver na rua principal de Loure, 
em frente do posto de leite. 

Resposta a Diniz S. Nogueira 
Praça do Norte, n.º 11- E 

Bairro da Encarnação — Lisboa - 5 

  

Vende-se 
Quinta na Praça de Angeja, 

composta de dois prédios — um 
grande de habitação e outro adap- 
tável a comércio e habitação, com 
três frentes, para a Praça, Rua da 
Fonte e traseiras Rua da Agra, 

Tratar como proprietário Arlin- 
do Dias Capela — Angeja.
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Excursão a Torres Novas 

No dia 3 de Julho próximo 

Visita à Santa, que fala nos 1.º e 2.º 
domingos de cada mês aos devotos 

ITINERÁRIO: — Saída de Angeja 
às 6 horas, Passagem por Fátima e 

Grutas de Mira-Daire 

Organizada por Altino Marques 
de Almeida — ANGEJA 

Preço 230800 Telef, 91137 

Recebem-se inscrições 

  

* 

Falecimentos , — Na sua casa 
da rua do Espírito Santo, faleceu 
no dia 17 do corrente o sr. Álvaro 
Rodrigues da Silva, de 80 anos, 
viúvo desde 1 de Julho de 1971 
de Maria José Nunes da Silva. 

Era pai dos srs. Álvaro Rodri- 
gues da Silva Nunes, viúvo de 
Florinda Nunes da Cruz, aqui 
residente; José Rodrigues da Silva, 
panificador em Lisboa, casado 
com a sr.* D. Maria da Glória 
André da Silva; e Manuel Rodti- 
gues da Silva, casado com a sr. 
D, Arceolinda Sousa Alves, mora- 
dores nesta fregucsia; ec das sr. 
D. Vitória Rodrigues da Silva, 
casada com o sr, António Nunes 
la Silva Valente, moradores no 
Cubo; e D. Maria da Ascenção 
Rodrigues da Silva Nunes, casada 
com o sr. Carmindo Martins Pires, 
residentes em Fermelã. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 19 horas, com 
grande acompanhamento e a en- 
'corporação das irmandades erectas 
nesta freguesia e o tev. pároco, 
que encomendou o corpo. 

Foram -lhe oferecidos 10 bou- 
quets naturais e 5 artificiais, pela 
'família-e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna 
e a toalha de cobertura os seus 
netos José e Domingos. 

— E no dia 22, faleceu repenti- 
namente a st.* Maria Alice da 
Silva Nogueira, de 39 anos, casada 
com o sr. Evaristo Nunes Pereira, 
ajudante de motorista, moradores 
no Vale do Sol. 

A extinta, que era Filha da sr? 
Maria José Nogueira da Silva e 
do falecido. José Simões Nogueira 
(o José da Rufina), deixa na 
orfandade 8 filhos — Maria Ester, 
Mário, Isilda, Joaquim, Maria 
Carininda, António, Jorge e Hele- 
na Nogueira Pereira, sendo o mais 
velho de 15 anos e o mais novo 
de 3 anos, 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 8 horas, com 
a encorporação das irmandades 
locais e o rev. pároco, que enco- 
imendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 22 bou- 
quets naturais e 13 artificiais, pela 
família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e a 
toalha de cobertura os seus filhos 
Mário e Joaquim. 

Tratou dos funerais a Agência 
da Viúva de Manuel Simões Dias, 
rua da Pereira, que fez transportar 
os ataúdes em auto-fúnebre, 

A's famílias enlutadas envia- 
mos sentidas condolências. 

Passeio paroquial. À exemplo 
dos anos anteriores, vai o rev. 
pároco da nossa freguesia promo- 
ver o passeio paroquial no dia 3 
de Julho próximo, visitando entre 
outros pontos turísticos do norte, 
o Bom-Jesus de Braga. 
  

Terreno para-construção 
Vende-se com frente para duas 

construções, situado no Largo dos 
Barrocos, na Quintã do Loureiro. 

Tratar com Agostinho Lopes, 
em Cacia, ou. pelo. telef. 741748 
— Lisboa, 

Festas a Nossa Senhora do 
Carmo. — No lugar do Fontão, 
desta freguesia, vão realizar-se nos 
dias 16, 17 e 18 de Julho próximo 
as festas em honra de Nossa Se- 
nhora do Carmo, com o seguinte 
programa: 

DIA 16 (Sábado) — Ao rom- 
per da aurora uma salva de 21 
tiros dará início aos festejos da 
Padroeira; às 9 horas, começará a 
transmissão de música por apare- 
lhagem sonora, a cargo de [ran- 
cisco Ribeiro; às 15 horas, um 
grupo de Zés Pereiras entrará em 
actuação pelas ruas do lugar. 

DIA 17 (Domingo) - Às 1 
horas, será celebrada Missa Solene 
acompanhada da orquestra «Os 
Incomparáveis»; às 12 horas, sairá 
a majestosa Procissão pelas ruas 
do costume, com a encorporação 
da mesma orquestra; às 15 horas, 
começará o arraial da tarde, com 
a participação do conjunto de 
ritmo «Os Incomparáveis», de 
Silveiro— Oiã; e das 21,30 à 1 
hora da madrugada, grandioso 
festival abrilhantado pelo mesmo 
conjunto. No intervalo será quei- 
mado fogo de artifício. 

DIA 18 (Segunda-feira) — Em 
continuação dos festejos, ouvir- 
-se-á durante o dia a aparelhagem 
sonora, com música variada; e das 
21 às 1,30 horas da madrugada, 
decorrerá o festival de encerra- 
mento com a actuação do con- 
junto típico «Henrique Silva», de 
Vila da Feira. 

x 

De Sarrazola 
Falecimentos. — No dia 19 do 

corrente, faleceu na sua casa deste 
lugar, na tua ' Dr. Marques da 
Costa, o sr. António Rodrigues da 
Cunha Júnior, de 83 anos, viúvo 
desde 15 de Outubro de 1970 de 
Maria Emília Simões e pai das 
sr.ss D. Maria Emília Simões dos 
Santos, casada com o sr. Gonçalo 
Moisés Barbosa Nunes dos San- 
tos, residentes em Esgueira; e D. 
Rosa Simões da Cunha, viúva do 
saudoso Jacinto Rodrigues Miran- 
da, residente em Cascais. 

O seu funeral realizou -se no 
dia seguinte, pelas 10 horas, com 
grande acompanhamento e a en- 
corporação das três irmandades 
erectas na freguesia e 7 sacerdotes, 
que celebraram ofícios e missa de 
corpo presente na igreja paroquial, 

Foram-lhe oferecidos 17 bou- 
quets pela família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e 
a toalha de cobertura o seu genro 
Moisés e o seu neto António 
Simões de Sousa. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, deste lugar, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

— E no dia 22, faleceu na sua 
casa da rua do Samoucal o sr. 
José Rodrigues da Paula (o José 
Roubaco), de 90 anos, viúvo de 
segundas núpcias desde 21 de 
Março de 1943 de Maria Rodri- 
gues da Silva e pai das sr.ºs Maria 
Emília Dias de Moura e Deolinda 
Rodrigues da Silva e dos srs. 
António e Armando Rodrigues 
da Paula, este comerciante na 
Quintã do Loureiro. 

Ao seu funeral, realizado no 
dia seguinte, nos referiremos no 
próximo número. 

A?s famílias enlutadas enviamos 
sentidos pêsames. 
  

Pendem-se 
Máquinas de carpintaria em 

segunda mão, em bom estado. 
Tratar pelo telef. 22583. 

De Taboeira 
Fulecimento. — Conforme noti- 

ciámos no último número, faleceu 
na sua casa deste lugar, no dia 13 
do corrente, vítima da repetição 
de uma «trombose», que a reteve 
uns dias no leito, a sr D, Glória 
de Oliveira Neves, de 72 anos, 
viúva de primeiras núpcias do 
saudoso José Marques Guiomar 
e que foi também casada com a 
falecido João dos Santos Brazete. 

  

Glória de Oliveira Neves 

Era mãe do sr. João Neves Guio- 
mar, casado com a sr* D, Maria 
Elvira Marques da Graça Migueis, 
residentes em Vila Nova de Gaia; 
e da sr* D. Maria Emília Neves 
Guiomar, casada com o sr, Mala- 
quias Marques Nogueira, empre- 
gado na Fábrica de Celulose, mora- 
dores neste lugar; e avó dos me- 
ninos Fernando António, Luís 
Jorge e Isabel Cristina Marques 
da Graça Migueis Neves Guiomar, 
residentes em Vila Nova de Gaia; 
da sr» D. Maria Eugénia Guio- 
mar Nogueira, casada com o sr, 
Manuel Marques Flamengo, resi- 
dentes em França; da sr.º D, Maria 
Rosa Guiomar Nogueira, casada 
com o sr, António Gonçalves Pe- 
reira, moradores neste lugar; e da 
menina Maria da Glória Guiomar 
Nogueira, ausente em França, 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 19,30 horas, 
com grande acompanhamento e a 
encorporação das duas irmandades 
locais, o rev. pároco da freguesia, 
que encomendou o corpo; e a 
Banda Recreativa Eixense, que 
executou sentidas marchas fúne- 
bres no trajecto. 

Foram - lhe oferecidos 33 bou- 
quets e duas coroas pela família e 
pessoas amigas. 

Conduziu a chave da utna o 
seu filho, acima referido. 

O ataúde foi conduzido à mão, 
a pedido da extinta, 

Tratou do funeral a Agência 
Capela, de Esgueira. 

A” família enlutada renovamos 
o nosso sentido pesar. 

Agradecimento 

A família de Glória de Oliveira 
Neves, vem por este meio e de uma 
maneira geral agradecer, muito reconbe- 
cidamente, a todas as pessoas que se 
dignaram encorporar no funeral da sua 
ente querida e por qualgner forma lhes 
apresentaram condolências e outras 
provas de conforto e amizade. 

Taboeira, 23 de Junho de 1977 

* 

Festejos ao S. Pedro. — Corno 
dissemos no último número, vão 
realizar-se neste lugar, nos dias 2 
e 3 de Julho próximo, os já tra- 
dicionais festejos ao S. Pedro, com 
o seguinte programa: 

DIA 2 (Sábado) — Ao tom- 
per da manhã, uma salva de mor- 
teiros dará início aos festejos. 
Durante o dia a Sonora Valente, 
de Mataduços, transmitirá música 
gravada. Às 22 horas, começará 
o primeiro festival com o conjunto 
«Floretts», da Fontinha (Águeda). 

DIA 3 (Domingo) — De ma- 
nhã nova salva de morteiros e 

  

  

CONVERSANDO 

Boleza 

A pele tem seus problemas 
pequenos ou grandes, mas con- 
seguem estragar e envelhecer. 

Uma boa limpeza mensal é 
ter a certeza que terá uma pele 
bonita. No gabinete de. Jane 
Filipe, com os maravilhosos 
produtos à base de flores e seus 
tratamentos, será sempre bela. 

CONSELHO DE BELEZA 

Não use muitas vezes o pó 
compacto, sem o creme de base. 

DOCE DA AVÓ 

Para à vossa sobremesa 

Meio litro de leite com casca 
de limão, 3 colheres de sopa de 
farinha maizena, Vai ao lume 
durante cinco minutos, quei- 

ma-se açúcar, mistura-se e ado 
ça-se ao gosto, Mexer bem. 
Deita - se numa taça polvilhao- 
da com cancla, 

CORRESPONDÊNCIA 

Cara amiga (Abrantes): 

Há em todas nós aborreci- 
mentos, que muitas vezes nos 
deixam a pensar, mas temos 
que fazer desaparecer esses 
aborrecimentos. 

A vida reserva-nos tudo e 
nós temos que aceitar com 

calma. Se recebeu uma carta   

Cantinho Feminino 

  

Secção de 

Jane Branco 

anónima, não a abra, pois são 
sempre cartas sujas e sujaria a 
sua boa alma. 

Ouviu dizer mal de si, seja 
superior, não discuta, O mundo 
está cheio dessas maldades. 

Tenha sempre um sorriso, 
pois cara amiga, eu também 
sofro, as minhas haras são tris- 
tes, mas a fé, o pensamento 
em Deus, faz de nós fortes e 
resignadas. 

    

Grécia 

Agradeço a gentileza dos 
cumprimentos que me enviou 
através de sua mana. Aceite 
igualmente os meus. 

Caldas da Rainha 

O carimbo cheirava mal, mas 
eu perfumei, perdoando a bai- 
xéza, 

PENSAMENTO 

A mentira baixa os olhos, 
enquanto a verdade passa. 

SABE PENSAR?... 

Saberei ser forte para receber 
a baixeza dos outros?.,. 

CONTACTO 

Por hoje é tudo, até ao pró- 
ximo número, 

Aongeja, Junho 1977 JB.     

-/ 

Agradecimento 
António Rodrigues da Gunha Júnior 

A sua família, na impossibilidade 
de o faxer directamente por falta de 
endereços, vem por este meio e de uma 
maneira geral agradecer, muito reto- 
uhecidamente, à todus as pessoas que 
acompanharam à última morada o sem 
ente querido, não esquecendo os muitos 
amigos que se deslocaram propositada- 
mente a esta localidade para esse fim, 
e por qualquer forma lhes apresenta- 
ram condolências e ontras provas de 
conforto e amizade. 

Sarragola, 24 de Junho de 1977 

        

  

Lotaria Nacional] 

Principais números premiados 
na extracção de 23 -6 -977; 

1.º Prémio 38192 

2 vulih 22404 

3º = uu. 48166 

  

ces 

Trespasse -se 
Café moderno, bem situado, 

com boa clientela, no centro de 
Sarrazola, por motivo de doença. 

Informa Mário da Silva Couto 
— Café «Vera -Cruz» — Sarrazola 
— Cacia — Telef. 91262. 

  

música sonora durante o dia. Às 
10 horas, Missa Solene. E das 
4 horas da tarde até à 1 da madru- 
gada, com um pequeno intervalo, 
realiza - se o grandioso festival 
com a participação dos conjuntos 
«Sousa Nunes», de Vale Maior, 
e «Estrelas d'Ouro». 

EE 
Necrologia 

José Maria Simões Vieira, 
No Hospital de Aveiro, onde 

se encontrava internado há dias, 
faleceu no dia 18 do corrente o 
sé. José Maria Simões Vieira, de 
60 anos, viúvo desde 15 de Feve- 
reiro de 1976 de Deolinda Pereira 
Ventura e paí das sr. Maria Alice 
Ventura Vieira, casada com o sr. 
Amável da Silva Salgueiro, e Maria 
Icene Ventura Vieira Novo, casa- 
da com o sr, Fernando dos Santos 
Novo, ambos empregados na 
Metalurgia Casal, todos morado- 
res na Quintã do Loureiro. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para a sua casa deste 
lugar, realizando-se o funeral no 
dia seguinte, pelas 8 horas, com 
a encorporação de duas irmanda; 
des e o rev. pároco da freguesia, 
que encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 8 bou- 
quets pela família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e 
a toalha de cobertura os seus gen- 
ros acima referidos, 

Tratou do funeral a Apência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúncbre. 

Aos doridos enviamos os nossos 
sentidos pêsames. 

  

De 8. Jsão de Loura 
Falecimento. —- Em Lisboa fale- 

ceu no dia 22 do corrente o sr. 
Joaquim Marques Tavares, de 65 
anos, natural desta freguesia, casa- 
do com a sr* D Maria Amélia 
Figueiredo Tavares. 

O seu funeral realizou -se no 
dia seguinte, pelas 10,30 horas, 
da igreja dos Jerónimos para o 
cemitério de Benfica, 

A? familia enlutada enviamos 
o nosso sentido pesar.
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Duarte da Rocha 

Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas 

  

Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO Telefone 24772 

  

    *Enxovais 

*Tecidos 

*vestuário 

    

   
    

X* Colchas 

X* calças 

* Malhas 

Agostinho POLAR 

AV EIR 

mt 

  

mamy 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

  

  

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 —- LISBOA 

  

Eduardo Rodrigues de Sousa 

ELECTRICISTA 

Instalações eléctricas e industriais 

Montagem de motores 

Rua de Santa Maria Madalena — TABOEIRA 

  

  

ESTÉTICA 
  

SAUNA 

calreleireiro 

Rua José Estêvão, 29-1.º — AVEIRO — Telef. 23719 

  

  

Espingardaria Salreu 
-= DE 

Manuel Augusto Pereira da Costa 

SALREU — Telf. 42180 
  

“Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S.K.B.» japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nio Zolli» italianas; «Saint - Etienne - Robust» francesas, etc. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas   

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e proprietário 

Rua da Agra, 16 — CACIA 

Telef. 91366 (Residência e Estação) 

  

  

António da Silva Sequeira 
(Figueiredo) - 

ALFAIATE 

Execução perfeita de todos os traba- 
lhos para homem e senhora 

Tel. 93194 — S. João de Loure 

  

José Manuel 

Branquinho Marques 
Encarrega-se de todos os serviços 

de construção civil 

Orçamentos grátis 

Rua da Feira Nova — ANGEJA 

Telef. 91300 

  

Rogério Reis Graça 
Encarrega-se de todos os serviços 

de serralharia civil 

Rua da Várzea — ANGEJA       
  

FAVA VAVAVA VAZA VA AAA 

OFICINA DE: CARPINTARIA N 

E MARCENARIA MECANICA N 

DE 

Manuel Marques Abreu Rua N 
Telet. 93178 = LOURE — S. Jodo de Loure N 

Todos os ieitalhos de carpintaria em qualquer N 

qualidade de madeira, para a construção civil S 
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Ainedofas 
— Ágora, só mais uma pergun- 

tozinha, para terminar o exame, 
O menino tem ido muito bem. 
Ora diga-me lá: de quantas par- 
tes se compõe o corpo humano ? 

— De três: calças, camisa e 
chapéu... 

* 

No consultório : 
— Senhor doutor, a minha 

mulher agradece a dieta que me 
receitou... 

— Que tem ela a ver com isso? 
— Sabe, agora já não tem que 

estar na biçha do bacalhau! 

As 
CA 

     
     

Avenida Dr. Lourenço 

Peixinho, 66 

AVEIRO 

= | Telef, 22228 = 

LANIFÍCIOS 

nos mais modernos padrões e coloridos 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Nesta época continue V. Ex,? a preferir o 

melhor sortido e os nossos melhores padrões, 

para Homem e Senhora 

Sobretudos e Gabardines 

    

COMBOIOS EM CACIA 

(Horário em vigor desde 22-5-1977) 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

5,33 Semi - directo! 1,27 Semi- directo 
vindo de Lisbua para Lisboa 

6,15 Tranvia 4,15 Semi - directo 
7,05 Tranvia para Lisboa 
8,05 Tranvia 6,58 Tranvia 
8,43 Tranvia 7,39 Tranvia 
9,48 Tranvia 8,35 Semi - directo 

11,34 Tranvia para Lisboa 
12,57 Tranvia 10,16 Tranvia 
15,15 Tranvia 11,04 Semi - directo 
16,25 Semi - directo para Lisboa 

vindo de Lisboa[11,35 Tranvia 
18,30 Tranvia 
19,38 Semi-directo 
21,44 Tranvia 

13,59 Tranvia 
16,07 Tranvia 
17,45 Onibus (para 

23,10 Semi-directo Lisboa) 
vindo de Lisboa | 18,48 Tranvia 

20,19 Tranvia 
21,57 Tranvia 

Os comboios das 6,58, 10,16, 13,59 e 
16,07, seguem até Coimbra; os das 7,39, 
11,35, 20,19 e 21,57, terminam em Avei- 
ro; e o das 18,48, que vai até Alfarelos, 
dá ligação ao rápido. 

Só aos sábados, efectua-se um tranvia 
entre Aveiro-Estarreja e vice-versa, com 
paragem em Cacia às 13,28 14,20 horas, 
respectivamente. 

* 

Rápidos e outros em Aveiro 

PARA O NORTE PARA O SUL 

11,06 Directo 6,25 Tranvia até 
12,10 Rápido Coimbra 
14,30 Automotora 
17,24 Foguete 
20,07 Foguete 
22,37 Foguete 

7,56 Foguete 
10 7 Foguete 
15,24 Foguete 
19,35 Rápido 
20,59 Directo 

  

Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da União 

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — CACIA 

Telef. 91378       

TOTOBOLA 
Prognóstico para o Goncurso N.º 44 

(Em 2/3 de Julho de 1977) 

Este concurso inclui apenas jogos da 
“Taça Internacional, 

Halmstads - Amsterdão 

Telaviv - Standard Litge 

Innsbruck - Eintracht Frankfurt 

Inter Bratislava - Zurique 
Grasshopper - Malmo 

Slávia Sófia - Hamburger 

Slávia Praga - Young Boys 
Légia Varsóvia - Landskrona 

Linz - Lillestrom 

1903 Copenhagen - Hertha 
Admira Viena - Slovan Sratislava 
A. Salzburgo - Oster 
Sturm Graz - Pogon M
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Sr. Propriefário 
Deseja construir a sua caga? 

Consulte-nos, porque praticamos 
os melhores preços em qualquer 
tipo de construção ou reparação 

Orçamentos grátis 

Telefone 91202 — ANGEJA 

a eee mm ta o mem mp? 

  

Abílio Henriques Dias 
Rua dos Marnotos, 57-2.º 

AVEIRO 

Exploração de águas, poços e minas     

  

    

Baterias Filauto 
a melhor 

Telef. 91160 — CACIA 

    

  

| António de Jesus 

Técnico - electrónico 

  

Executa reparações em Rádios, Televisores, 

Máquinas de Lavar e Frigoríficos 

Telefone (p.f.) 91201 — TABOEIRA 

  

VAZA AA, PAVAA ZA, GAZA, ZA ZA | AN 

ú Consirulora 

António Francisco Neto & Filhos, L.it 
Oficinas mecânicas de construção de bombas, aspiran- 
tes e aspirantes prementes, em lusalite e fibrocimento, 
com adaptação de cilindros de vidro e aço inox, 
para extracção de água de peços, líquidos de nitrei- 
ras e artesianos. = Secção de motores eléctricos. 

em qualquer ponto do Pais 

Tel, 23529 — Apartado 58 
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Encarrega-se da sua montagem 

de 

REPARAÇÕES 
Trabalhos garantidos 

VERDEMILHO — AVEIRO 
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